
TENTAR. DE NOVO? 

 

 Tentar. Esse é um dos verbos que um líder conjugará várias e várias vezes no decorrer 

da vida. Líderes sempre estão tentando fazer algo novo ou fazer funcionar o que já existe. 

Líderes tentam fazer uma série de coisas, e depois de um fracasso, tentam de novo. Tentam 

melhorar a si mesmos e aos outros. Tentam reinventar, inovar, restaurar e reinterpretar. 

Tentam, tentam e tentam. Algumas vezes, têm êxito. Outras vezes, fracassam. Mas, em geral, 

nunca desistem.  

 Nessa somatória de tentativas, por vezes os líderes se cansam e chegam mesmo a 

desistir. E o final de ano é uma época propícia para que isso aconteça. Ouvi recentemente um 

líder desabafar com as seguintes palavras: “não quero passar novamente por isso no próximo 

ano”. Ele falava de suas decepções diante de pessoas em quem investiu. Lembrava de tantas 

iniciativas que simplesmente não deram certo. E, diante de tudo isso, parece que o verbo ‘tentar’ 

foi descartado de seu vocabulário. Ele não queria mais tentar, e tinha suas justificativas para 

isso. Apenas uma coisa lhe passara despercebido: líderes sempre tentam. Isso faz parte de seu 

perfil. 

 Mesmo cansados, desanimados e decepcionados, líderes continuarão tentando. Farão 

novamente. Farão diferente. Farão com pessoas novas. Mas não desistirão. Se você é um líder, 

então já sabe: ‘tentar’ é um verbo que estará no seu vocabulário, e será conjugado muitas e 

muitas vezes. E, quando você achar que já o conjugou um número suficiente, lembre-se: com 

certeza, ainda não será o bastante. 

 Uma grande diferença entre líderes e pseudolíderes está exatamente na possibilidade e 

força para tentar mais uma vez. Muita gente se autodenomina líder, mas desiste muito fácil das 

coisas. Não tem paciência, visão, força e decisão para tentar até conseguir. E, por não tentarem, 

colecionam uma série de ações que foram iniciadas, mas acabaram sendo abandonadas. Na lista, 

tem de tudo: cursos, projetos, relacionamentos, dietas, e por aí vai. Quem não tentar várias 

vezes, por certo desistirá várias vezes. É tudo uma questão de decisão: tentar de novo ou desistir 

de uma vez por todas. 

 Na cidade de Fort Myers, na Flórida, Estados Unidos, está a casa de Thomas Edison, 

falecido em 1931. Ele ficou conhecido por inventar a lâmpada elétrica incandescente. Mas, em 

sua trajetória, inventou também o gramofone, uma máquina de marcar votos de eleição, a 

caneta elétrica e muitas outras coisas. Ele registrou mais de 2000 patentes. Mas, sua invenção 

mais difícil foi, de fato, a lâmpada. Antes de descobrir a forma final, ele tentou pelo menos 900 

vezes. Imagine quantas decepções, tristezas e vontade de desistir foram colecionadas durante 

essas tentativas. Mas, dando prova de sua fortaleza, ele tentou de novo, de novo e de novo. 

Finalmente, em 21 de outubro de 1879 é descoberta a lâmpada elétrica incandescente. Depois 

de tantas tentativas, a grande vitória. 

 Thomas Edison foi um grande líder. Fundou, em 1879, a Edison Electric Light Company 

e, em 1888, a Edison General Electric. Ambas empresas foram muito bem-sucedidas. Seu 

exemplo nos serve como incentivo para seguir em frente, ainda que algumas coisas não tenham 

dado certo e outras tenham sido um fracasso total. Ainda que algumas pessoas tenham nos 

frustrado e decepcionado e outras sequer tenham tentado seguir em frente. O que importa é 

nossa capacidade de tentar de novo até conseguir. 



 Espero que você tenha toda a força necessária para seguir em frente, lutar mais, tentar 

mais algumas vezes e, por fim, ainda que depois de 900 tentativas, você possa abrir um sorriso 

e declarar: finalmente eu consegui! 


